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RESUMO 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o impacto da satisfação no trabalho, 

engajamento no trabalho e desenvolvimento de competências empreendedoras no 

professor empreendedor, assim como o efeito deste na vantagem competitiva da 

escola. Compreende-se ser o professor empreendedor o docente que faz uso do 

empreendedorismo como método de ensino. A abordagem metodológica foi 

quantitativa, descritiva, com coleta de dados primários e corte transversal. A análise 

dos dados coletados foi por Modelagem de Equações Estruturais (MEE) com 

estimação por Mínimos Quadrados Parciais (PLS). Para coleta de dados utilizou-se 

um questionário eletrônico que resultou em 263 respostas válidas. Os resultados 

mostraram que as variáveis antecedentes Desenvolvimento de competências 

empreendedoras e Engajamento no trabalho, impactaram positivamente a variável 

Professor empreendedor e essa impactou positivamente a variável consequente 

Vantagem competitiva.  

 
 
Palavras-chave: Engajamento no trabalho; satisfação no trabalho; desenvolvimento 

de competências empreendedoras; professor empreendedor; vantagem competitiva. 
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ABSTRACT 
 
 

The present research aimed to analyze the impact of job satisfaction, work 

engagement and development of entrepreneurial skills on the entrepreneurial teacher, 

as well as their effect on the school's competitive advantage. The entrepreneurial 

teacher is understood to be the teacher who uses entrepreneurship as a teaching 

method. The methodological approach was quantitative, descriptive, with primary data 

collection and cross-sectional. The collected data were analyzed by Structural 

Equation Modeling (SEM) with Partial Least Squares (PLS) estimation. An electronic 

questionnaire was used for data collection, which resulted in 263 valid responses. The 

results showed that the antecedent variables Development of entrepreneurial skills and 

Work engagement positively impacted the variable Entrepreneurial teacher, which 

positively impacted the consequent variable Competitive advantage. 

 

Keywords: Job engagement; job satisfaction; development of entrepreneurial skills; 

entrepreneurial teacher; competitive advantage. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os avanços em ciência e tecnologia afetaram a forma de viver estabelecendo 

mudanças em setores como saúde, defesa, alimentação, tecnologia e educação 

(Erol, 2021). Para o cenário educacional, novas competências globais de ensino 

estabeleceram um processo educativo voltado para um futuro sustentável e inclusivo, 

requisitando de professores e alunos aptidões alinhadas à demanda global de 

crescimento econômico (Franch, 2020; Kopish & Marques, 2020; Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento econômico [OCDE], 2019; Thompson, 2022). 

Nesse contexto, o empreendedorismo é reconhecido como uma habilidade 

aplicável em vários domínios da vida (Ho et al., 2020a). Professores com 

comportamentos empreendedores são caracterizados por sua motivação social, 

inovação, colaboração, proatividade, foco nas oportunidades, presença em sua 

profissão, experiência, comprometimento, desenvoltura, disposição para assumir 

riscos, visão e orientação para o desenvolvimento pessoal (Keyhani & Kim, 2021). 

Esse comportamento empreendedor do professor adapta-se aos novos 

desenvolvimentos educacionais e organiza com eficácia os riscos associados às 

inovações que eles introduzem (Amorim et al., 2018). 

A educação empreendedora pode ser analisada pela ótica pedagógica pois 

busca romper com o ensino tradicional fazendo o professor atuar como um mediador 

que estimula o surgimento das habilidades empreendedoras dos alunos (Joensuu-

Salo et al., 2021). Ficando, nessa perspectiva, o aluno como protagonista do processo 

de aprendizagem (Copelli et al, 2022).   

Diante disso, observa-se a necessidade de repensar a formação docente e a 

educação continuada no processo de formação do professor (Kim et al., 2019; 



11 
 

Martinez, 2022; Rawkins, 2021). Atenta à necessidade do desenvolvimento de novas 

competências, a OCDE tem ofertado aos países membros e parceiros sugestões em 

políticas educacionais, práticas pedagógicas empreendedoras do professor e formas 

de mensurar a qualidade educacional (Costin & Pontual, 2021; Oliveira, 2020; 

Rawkins, 2021; Thompson et al., 2022). Ao analisar o desenvolvimento das 

competências empreendedoras no ensino básico público do Brasil (Brasil, 2017; Ho 

et al., 2021b; OCDE, 2022; Rawkins, 2021), observa-se a implementação de novas 

políticas educacionais que promoveram reformulações e trouxeram inovatividade para 

a educação brasileira (Brasil, 2017; Burgos et al. 2024).  

A importância do empreendedorismo na educação, como recurso pedagógico, 

se torna evidente quando observado seu potencial por meio das lentes das atitudes, 

habilidades e comportamentos empreendedores (Borasi & Finigan, 2010). Ainda, a 

noção de satisfação no trabalho é compreendida como um fator fundamental que 

influencia a eficácia dos educadores, da instituição em geral e do desempenho das 

escolas (Lopes & Oliveira, 2020). Além disso, o engajamento no trabalho é 

compreendido como uma atitude que promove a inovatividade nas práticas 

pedagógicas (Roundy, 2022) e impulsiona o desenvolvimento de competências 

empreendedoras, servindo como um catalisador significativo para o aprimoramento 

de tais habilidades.  

  O ensino empreendedor favorece na formação de indivíduos independentes, 

autônomos e capazes de encontrar soluções para problemas do presente e futuro 

(Altan, 2015). Dessa forma, o professor empreendedor utiliza o empreendedorismo 

como uma prática de ensino (Joensuu-Salo et al., 2021) trazendo inovação ao 

processo educacional e resultados que podem refletir positivamente na vantagem 

competitiva (Ho et al., 2020a) aumentando a atratividade da escola (Roundy, 2022). 
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Apesar da literatura investigar o comportamento empreendedor do professor 

no contexto de escolas públicas (Amorim et al., 2017; Joensuu-Salo et al., 2021), ainda 

não é plenamente compreendido as relações entre os antecedentes, satisfação no 

trabalho, engajamento no trabalho e desenvolvimento de competências 

empreendedoras, ao construto professor empreendedor, nem a vantagem competitiva 

como um consequente. Sendo que este último, quando aplicado ao setor público, 

evidencia a qualidade do serviço ofertado (Silva, 2023) ou obtenção de recursos e 

competências (Zhe et al., 2023). O que deixa, dessa forma, uma lacuna no quadro de 

influências que afetam o comportamento empreendedor do professor (Roundy, 2022).  

Sendo assim, a presente pesquisa tem como problemas a serem investigados: 

Qual o impacto dos antecedentes satisfação no trabalho, engajamento no trabalho e 

desenvolvimento de competências empreendedoras no construto professor 

empreendedor? Esse comportamento impacta na vantagem competitiva? Portanto, o 

presente estudo tem como objetivo analisar o impacto da satisfação no trabalho, 

engajamento no trabalho e desenvolvimento de competências empreendedoras no 

professor empreendedor, assim como o efeito deste na vantagem competitiva da 

escola. 

A contribuição teórica está em avançar nas pesquisas de Amorim (2017), Ho et 

al. (2020a), Joensuu-Salo (2021) e Roundy (2020), ampliando o estudo no contexto 

do ensino básico público. Ainda, ao conectar satisfação no trabalho, engajamento no 

trabalho e desenvolvimento de competências empreendedoras ao comportamento do 

professor, busca-se testar um modelo teórico que possa subsidiar um 

desenvolvimento contínuo dos servidores públicos (Rodrigues et al., 2020). Com os 

avanços da sociedade torna-se cada vez mais necessário esforços para a prestação 

de um serviço público de qualidade, acessível e sustentável (Correia et al., 2020).  
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A educação pública brasileira passa por transformações que o redireciona para 

uma educação em perspectiva globalizada, com mudanças significativas na atuação 

do professor (Brasil, 2017; Kopish & Marques, 2020; OCDE, 2019). O professor passa 

a atuar como um mediador no processo ensino aprendizagem permitindo que o aluno 

seja o protagonista nesse processo (Tébar, 2023). Nesse sentido, a pesquisa 

apresenta como contribuição prática resultados que poderão oferecer aos gestores do 

setor público de educação básica evidências empíricas para ajustar políticas 

educacionais formativas que possam contribuir para uma praxis docente eficaz.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PROFESSOR EMPREENDEDOR 

Ser um professor empreendedor significa ser um professor que demonstra um 

comportamento empreendedor; envolve espírito empreendedor e a prática 

empreendedora para impulsionar processos de aprendizagem (Joensuu-Salo et al., 

2021). Esse tipo de empreendedorismo na educação relaciona-se com a habilidade 

do professor promover de maneira eficaz ações inovadoras, encorajamento do 

pensamento criativo e crítico (Amorim, 2018; Ho et al. 2021b; Joensuu-Salo et al. 

2021). Ou seja, é o professor que traz para sala de aula atitudes empreendedoras que 

favorecem em sua proatividade (Amorim et al., 2018). 

O interesse pelo empreendedorismo do professor vem ganhando espaço de 

discussão no meio acadêmico, face às mudanças que se apresentaram no contexto 

do sistema educativo, como a necessidade de uma educação inovadora, alinhada com 

os avanços tecnológicos (Fuad et al., 2022; Hauerwas et al., 2023; Ho et al., 2021b; 

Ramirez-Montoya et al., 2022). O empreendedorismo do professor pode ser também 

compreendido a partir de suas ações estimuladoras (Ho et al., 2021b) e nas atitudes 

empregadas (Joensuu-Salo et al., 2021). 

Na educação, mecanismos de implementação de competências precisam ser 

refinados e aplicados pelos professores para melhorar a suas habilidades (Sulaiman 

& Ismail, 2020). O que exige de seus atores capacidade de adaptabilidade e 

renovação (Diz-Otero et al., 2023). Permitindo dessa maneira que a atuação do 

professor empreendedor possa capitalizar resultados tangíveis, tais como melhores 

incentivos, reconhecimento e elogios por parte dos alunos, administradores escolares 

e, em alguns casos, da sociedade em geral (Amorim et al. 2017).  
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2.2 SATISFAÇÃO DO PROFESSOR NO TRABALHO 

Satisfação no trabalho relaciona-se com as condições emocionais 

estabelecidas pelo trabalhador com o seu trabalho (Macdonald & Macintyre, 1977, 

Dermita, 2010; Guinot et al., 2021). Também, uma condição psicológica positiva 

vivenciada pelos funcionários no ambiente profissional ao ter atendida suas 

necessidades profissionais (Haji et al., 2021).  

Estudos apresentados por Crisci et al. (2019) e Toropova et al. (2021) sobre 

influências que permeiam a satisfação do professor apontam a comunicação, o 

engajamento no trabalho, a dinâmica de liderança, o clima institucional, estrutura 

organizacional e satisfação geral no trabalho como fatores de influência. Essas fontes 

de satisfação foram agrupadas por Wang et al. (2020) em três conjuntos importantes: 

fatores relacionados as características do aluno, fatores escolares e fatores relativos 

as características do professor.  

No ambiente escolar a satisfação do professor tem importância no sucesso da 

escola (Ortan et al., 2021) e no desempenho dos alunos (Lopes & Oliveira, 2020). 

Ainda, serve como motivador para melhorar as práticas profissionais e trazer 

elementos mais inovadores para a sala de aula (Amorim et al. 2017).  

As atividades docentes se tornam mais eficazes quando há o sentimento de 

satisfação no trabalho, pois o desempenho, a eficácia, o sucesso do professor e a 

felicidade que ele demonstra relacionam-se com o nível de satisfação que ele obtém 

com a profissão (Buyukgoze et al., 2022; Sahito & Vaisanen, 2019).  

Para Schenatto e Lezana (2001) a satisfação no trabalho e professor 

empreendedor possuem uma relação espontânea e motivadora. Essa motivação 

deriva de elementos internos, incluindo realização individual, entusiasmo pela 
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pedagogia e a aspiração de efetuar mudanças positivas na vida dos alunos (Boh, 

2024). Brush et al., (2024) estudando educadores empreendedores verificaram que a 

satisfação no trabalho é um antecedente que influência de maneira significativa esse 

educador.  

Nessa perspectiva, a capacidade de envolvimento do professor empreendedor 

no processo ensino aprendizagem denota satisfação com sua atividade docente, 

independente dos problemas internos e externos que envolvem vida pessoal e 

atividade docente (Souza et al. 2024). Sendo assim, pode inferir-se que:  

H1(+): A satisfação no trabalho impacta positivamente o professor empreendedor. 

2.3 ENGAJAMENTO NO TRABALHO 

 O engajamento no trabalho é definido como um estado de bem-estar 

psicológico onde o colaborador exerce uma participação ativa no trabalho (Silva et al., 

2020). Ou seja, é um estado em que a pessoa está completamente envolvida com sua 

atividade laboral (Schaufeli et al., 2006). A ocorrência de engajamento no trabalho 

depende do cumprimento de uma combinação de demandas pessoais e contextuais 

(Han & Wang, 2021), apresentando-se como um preditivo de resultados (Bakker & 

Albrecht, 2018) 

 Nesse contexto, é imperativo que a gestão educacional cultive um ambiente 

propício ao envolvimento dos professores no processo de ensino (Abdullah & Aslam, 

2020). O envolvimento afirmativo dos professores no ambiente educacional pode ser 

facilitado por meio de iniciativas sistemáticas de treinamento (Abdullah & Aslam, 

2022). Pesquisa conduzida por Montoya et al. (2020), no contexto do ensino 

fundamental público no Brasil, ressaltou a necessidade da formulação de políticas e 
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programas de formação de professores voltadas, dentre outras características críticas, 

para o engajamento no trabalho. 

Professores engajados procuram inovações metodológicas para sua prática 

pedagógica (Abiodullah et al., 2020), o desempenho positivo (Baker & Albrecht, 2018) 

e o entusiasmo dos alunos (Ho et al., 2021b). Estando sempre motivados, acreditam 

que realizam um trabalho importante e desafiador (Lassibille, 2013).  

Roundy (2022), observando os atributos que permeiam o professor 

empreendedor, verificou que o engajamento no trabalho influencia no 

desenvolvimento do comportamento empreendedor. Gawke (2017), estudando a ação 

empreendedora de colaboradores em organizações públicas na Holanda, constatou 

que o crescimento profissional prediz experiências de engajamento no trabalho. 

Sendo assim, professores engajados estão profundamente imersos, interessados e 

dedicados à profissão docente; como resultado, participam de iniciativas que 

promovem o desempenho dos alunos e o sucesso institucional (Alazmi & Al-Mahdy, 

2022). Dessa forma, pode-se inferir que:   

H2(+): O engajamento no trabalho impacta positivamente o professor empreendedor. 

2.4 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS 

As competências empreendedoras abrangem os conhecimentos, habilidades e 

atitudes pertinentes ao empreendedorismo, independentemente de ser um ambiente 

de negócios ou não (Joensuu-Salo et al., 2021). Essas são habilidades que 

influenciam no aprimoramento do aluno para a vida (Miço & Cungu, 2023). Ações 

como destreza na comunicação (Gibb, 2011), resolução de problemas, criatividade e 
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adaptabilidade as mudanças, compõem o cenário de habilidades a serem 

desenvolvidas (Joensuu-Salo et al., 2021). 

Nesse contexto, o ambiente de aprendizagem é primordial para o 

desenvolvimento dessas habilidades (Akhmetshin et al., 2019). Este funciona como 

um importante catalisador na aquisição do conhecimento (Miço & Cungu, 2023), 

sendo o professor o agente responsável para promover o despertar dessas 

descobertas (Motta & Galina, 2023) por meio da inovatividade pedagógica (Ho et al., 

2020a).  

No processo de ensino a aprendizagem experiencial surge como uma 

estratégia pedagógica significativa no campo da educação empreendedora, pois 

oferece estruturas que revigoram facetas essenciais do empreendedorismo, incluindo 

o aprimoramento da motivação dos alunos e a facilitação do cultivo de habilidades e 

competências empreendedoras (Motta & Galina, 2023). Essa abordagem instrucional 

oferece aos alunos a chance de se envolver com o empreendedorismo por meio de 

experiências sensoriais diretas (Cooper & Gordon, 2004).  

Ferreras-Garcia e Serradell-López (2021), estudando o desenvolvimento de 

competências empreendedoras no contexto educacional superior público espanhol, 

constataram que a educação empreendedora melhora a aquisição de competências 

e por transferência, melhora o desempenho de estudantes. Dessa forma, a 

qualificação profissional docente no domínio da educação empreendedora os equipa 

com competências, metodologias e práticas educacionais específicas (Miço & Cungu, 

2023). 

Compreender e atingir competências empreendedoras, particularmente no 

contexto da preparação de educadores, constituem um pré-requisito fundamental para 

um educador eficaz (Pongton & Suntrayuth, 2019). O desenvolvimento de 
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competências empreendedoras causa melhoria na prática pedagógica do professor 

empreendedor (Joensuu-Salo et al, (2021). Sendo assim, infere-se que:  

H3: O desenvolvimento de competências empreendedoras impacta positivamente no 

professor empreendedor. 

2.5 VANTAGEM COMPETITIVA 

De acordo com Matthews e Shulman (2005), a vantagem competitiva no setor 

público relaciona-se com o serviço oferecido e, de maneira ampliada, com o valor e 

desempenho organizacional (de Haan, 2015). Visão contrária ao que se vê em 

organizações privadas onde a vantagem competitiva atua na melhoria de 

desempenho em comparação com seus rivais (Kalashi et al., 2020).  

No setor público a vantagem competitiva está direcionada não apenas melhoria 

os serviços, mas também para a remoção de ineficiências e desperdícios (Popa et al., 

2011). Ou seja, as organizações do setor público, têm como propósito beneficiar a 

população por meio da cooperação de aplicação de políticas ou prestação de serviços 

de qualidade (Matthews & Shulman, 2005).  

No contexto educacional básico público brasileiro, foram implementas políticas 

visando estimular o alcance de resultados positivos e excelência com práticas de 

ensino que desenvolvem habilidades e competências alinhadas à prática pedagógica 

do professor empreendedor (Carvalho, 2009; Brasil, 2017; Brasil, 2020a; Brasil, 

2020b). 

Ho et al. (2020a) verificaram que docentes que apresentam comportamento 

empreendedor em suas práticas e metodologias promovem a vantagem competitiva 

da escola. Em um período de mudanças globais, seria importante que uma instituição 

https://www.inderscienceonline.com/doi/abs/10.1504/IJIL.2022.125031
https://www.inderscienceonline.com/doi/abs/10.1504/IJIL.2022.125031
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de ensino com vantagem competitiva contasse com um alto grau de espírito 

empreendedor do docente (Aidara et al., 2021). Assim, pode-se inferir:  

H4: o professor empreendedor impacta positivamente a vantagem competitiva. 

2.6 MODELO CONCEITUAL 

O empreendedorismo do professor tem sido alvo de estudos (Amorim, et al. 

2018; Joensuu-Salo, et al., 2021) face do seu potencial estratégico para o processo 

ensino-aprendizagem no ambiente educacional (Joensuu-Salo et al., 2021; Ramirez-

Montoya et al., 2022). Nessa pesquisa, postula-se que a satisfação no trabalho, 

engajamento do professor e desenvolvimento de competências empreendedoras, 

impactam o empreendedorismo do professor e, resultam em vantagem competitiva 

para instituições de ensino público.  

A vantagem competitiva, no setor público educacional é evidenciada na 

qualidade do serviço prestado (Kaupa, 2023) e na possibilidade do recebimento de 

recursos extras (Lei n. 14.113, 2020), que elevam a capacidade de melhoria do serviço 

educacional prestado pela instituição. Com base nas hipóteses apresentadas 

construiu-se o modelo conceitual conforme a Figura 1 abaixo: 
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Figura 1: Modelo teórico proposto 

 
 
Legenda: SA – Satisfação no trabalho; EN – Engajamento no trabalho; DC – Desenvolvimento de 
competências empreendedoras; PE – Professor empreendedor; VC – Vantagem competitiva. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O modelo pressupõe que a influência positiva dos comportamentos de 

satisfação no trabalho, engajamento do professor no trabalho e desenvolvimento de 

competências empreendedoras podem gerar vantagem competitiva para a instituição 

educacional via professor empreendedor (Joensuu-Salo et al., 2021; Klassen et al., 

2012; Macdonald & Macintyre, 1997; Mazzarolo & Mainardes, 2021; Rigotti et al., 

2008).  
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3 METODOLOGIA 

Para a presente pesquisa adotou-se um enfoque quantitativo, de caráter 

descritivo, com dados primários e corte transversal. A pesquisa foi delimitada às 

escolas de educação básica públicas brasileiras que compreende os segmentos: 

ensino infantil, ensino fundamental 1, ensino fundamental 2 e ensino médio. A 

população-alvo foi composta por professores dos segmentos citados e que atuavam 

em sala de aula. Utilizou-se a técnica de amostragem não probabilística por 

acessibilidade, focando alcançar o maior número possível de respondentes (Hair et 

al., 2019).  

Para aplicação da pesquisa foi utilizado um questionário desenvolvido na 

plataforma Survey Monkey, com 44 itens. O questionário apresentou três partes. Na 

primeira, apresentação da pesquisa e perguntas de corte que garantiram o perfil 

necessário para participação: professor da rede básica pública em sala de aula. Na 

segunda, 32 itens a serem respondidos por meio de escala Likert com cinco opções: 

de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente).  

Foram selecionados cinco construtos para compor o modelo teórico a partir de 

escalas testadas e validadas na literatura existente: satisfação, engajamento no 

trabalho, desenvolvimento de competências empreendedoras, professor 

empreendedor e vantagem competitiva. Para mensuração do construto satisfação no 

trabalho utilizou-se a escala de Macdonald e MacIntyre (1997) com 9 itens.  

Engajamento no trabalho, a escala de Schaufeli et al. (2006), 9 itens. Desenvolvimento 

de competências empreendedoras a escala de Joensuu-Salo et al. (2021), 6 itens. 

Professor empreendedor, escala de Joensuu-Salo et al. (2021), com 4 itens e para 
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vantagem competitiva a escala de Mazzarolo e Mainardes (2021) com 3 itens. Todos 

relacionadas no Apêndice A. 

 Elaborado o instrumento de coleta de dados (Apêndice B), deu-se início o pré-

teste com 20 indivíduos que representaram o perfil pesquisado. Confirmada a não 

necessidade ajustes iniciou-se a divulgação do link do questionário pelas plataformas 

WhatsApp, Instagram, Facebook, e-mail e visitas as escolas. Para estimação do 

tamanho mínimo da amostra foi utilizado o software G*Power com verificação dos 

parâmetros: poder do teste e tamanho do efeito. O total sample size apresentou como 

mínimo 43 observações. Assim, seguindo Ringle et al. (2014), entendeu-se como 

amostra mínima o triplo desse valor, totalizando 129. O período de coleta de dados 

ocorreu entre setembro e outubro de 2024. Foram obtidas 406 participações, no 

entanto, 143 respondentes não concluíram o questionário. Assim, o questionário final 

obteve 263 respostas válidas. Portanto, entende-se que a amostra atende os 

parâmetros indicados por Ringle et al. (2014). 

  Para a avaliação do modelo de mensuração foi utilizado a técnica e 

Modelagem de Equações Estruturais (SEM) que utiliza a estimativa de mínimos 

quadrados parciais (PLS) por permitir uma estimação de modelo teórico com diversas 

variáveis latentes (Hair et al., 2019). Para isso, utilizou-se o software Smart PLS 4.0.  

Inicialmente realizou-se a Análise de Componentes Confirmatória (ACC), 

objetivando a validação dos construtos utilizados. Nesse processo, avaliou-se a 

validade convergente e consistência interna analisando: Cargas fatoriais, Alfa de 

Cronbach (AC), Correlação de Spearman (𝜌a), Confiabilidade Composta (Composite 

Reliability) e AVE (Average Variance Extracted) (Hair et al., 2020). Dando seguimento, 

observou-se a validade discriminante pelos indicadores: matriz de cargas fatoriais 

cruzadas, critério de Fornell e Larcker (1981) e razão Heterotrait-Monotrait (HTMT).  
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Satisfeito os requisitos de consistência interna, validade convergente e validade 

discriminante, iniciou-se o teste do modelo estrutural. Nessa etapa, calculado 

bootstrapping com 5.000 subamostras avaliou-se o modelo sem as variáveis de 

controle e a apresentação unimodal dos histogramas. Acrescentado ao modelo as 

variáveis de controle não se constatou resultados significativos. 

Dando seguimento, passou-se para o teste das hipóteses verificando os efeitos 

diretos e indiretos. Também foi testada a multicolinearidade dos indicadores pelo Fator 

de Inflação da Variância (VIF). A literatura aponta indicadores menores que 3 como 

ideais, podendo valores até 5 serem aceitáveis (Hair et al., 2019). Ainda, o coeficiente 

dos construtos endógenos analisando: Coeficiente de determinação (R2) dos 

construtos e Tamanho do efeito (f2), relevância preditiva (Q²) e potência do efeito (q²).  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

4.1 PERFIL SÓCIODEMOGRÁFICO 

Em relação as características da amostra, verificou-se que a pesquisa foi teve 

abrangência a nível nacional, sendo registrados os seguintes percentuais de 

participação de professores por região brasileira: Centro-Oeste 1%; Nordeste 2,5%; 

Norte, 1,5%; Sudeste 89,5% e Sul 3%. Sendo o espaço urbano o setor com maior 

número de respondentes 83%, rural 14% e 3% dividem seu dia letivo nos espaços 

urbano e rural. O maior número de respondentes ocorreu na região Sudeste. 

Possivelmente, fatores como acesso direto as unidades escolares possibilitando um 

poder maior de articulação de divulgação da pesquisa. 

O perfil de gênero na amostra mostrou 73% do sexo feminino, 23% do sexo 

masculino. A maioria são casados (57,5%) e com faixa etária entre 35 e 45 anos 

(44%).  Esse perfil corrobora com os dados do Anuário brasileiro da educação básica, 

que aponta um percentual maior para profissionais do sexo feminino, casados, 

atuando na educação básica pública brasileira (Todos pela Educação, 2024).  

Com relação a formação profissional, 47% são formados em pedagogia, 44% 

possuem graduação em outras áreas e 9% cursaram o magistério (nível técnico).  As 

qualificações com maiores ocorrências foram 80,5% com especialização e 11% com 

mestrado. 

Em relação a atuação, 16% no atua no ensino infantil, 41% no ensino 

fundamental 1, 23% no ensino fundamental 2 e 20% no ensino médio. O tempo de 

trabalho na profissão mostrou que 5,5%, possuem até 5 anos de atuação, 15,5% com 

tempo de trabalho entre 5 e 10 anos, 34% entre 10 e 15 anos, 27% entre 15 e 20 anos 
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e 18% com mais de 20 anos de atuação. Sendo os vínculos predominantes 54% 

efetivos e 38% designação temporária.  

Em síntese, o perfil sociodemográfico dos participantes da pesquisa mostrou 

que a maioria dos respondentes são: professoras da educação infantil, formadas em 

pedagogia, casadas, concursadas, atuantes no espaço urbano e com mais de 10 anos 

de experiência profissional. A Tabela 1 abaixo apresenta a síntese dessas 

informações:  

Tabela 1 - Perfil sociodemográfico 

Perfil social nº  % 

Sexo 
Masculino  72 23,0% 
Feminino 191 73,0% 

Total  263 100,0% 

Idade 

18 a 25 anos 3 1,0% 
25 a 35 anos 46 17,5% 
35 a 45 anos 116 44,0% 
45 a 55 anos 72 27,5% 

 55 a 65 anos 26 10,0% 

Total  263 100,0% 

Estado civil 

Casado(a) 152 57,5% 
Solteiro(a) 26 10,0% 
União estável 57 22,0% 
Divorciado(a) 23 8,5% 
Viúvo(a) 5 2,0% 

Total  263 100,0% 

Onde você atua? 
Área urbana 218 83,0% 
Área rural 37 14,0% 
Área urbana e rural 8 3,0% 

Total  263 100,0% 

Você é de qual região brasileira? 

Norte 4 1,5% 
Nordeste 7 2,5% 
Centro-Oeste 3 1,0% 
Sudeste 235 89,5% 
Sul 14 5,5% 

Total  263 100,0% 

Qual sua renda média mensal? 

R$ 2.000 a R$ 3.000 168 64,0% 
R$ 3.000 a R$ 5.000 68 26,0% 
R$ 5.000 a R$ 7.000 23 8,5% 
R$ 7.000 a R$ 10.000 1 0,5% 
Mais de R$ 10.000 3 1,0% 

Total  263 100,0% 

Qual seu vínculo empregatício? 
Designação temporária 102 38,0% 
Concursado (efetivo) 140 54,0% 
Outros 21 8,0% 

Total  263 100,0% 

Tempo de trabalho como professor? 
 

Menos de 5 anos 14 5,5% 
5 a 10 anos 41 15,5% 
10 a 15 anos 89 34,0% 
15 a 20 anos 72 27,0% 
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Mais de 20 anos 47 18,0% 

Total  263 100,0% 

Qual sua formação? 
Magistério 23 9,0% 
Pedagogia 123 47,0% 
Professor de área 117 44,0% 

Total  263 100,0% 

Qual seu nível de formação? 

Graduação 16 6,0% 
Especialização 211 80,5% 
Mestrado 29 11,0% 
Doutorado 4 1,5% 
Pós-doutorado 3 1,0% 

Total  263 100,0% 

Onde você atua na maior parte do tempo? 
Ensino público municipal 194 74,0% 
Ensino público estadual 69 26,0% 

Total  263 100,0% 

Na maior parte do tempo você é professor de .... 

Ensino infantil 42 16,0% 
Fundamental 1 108 41,0% 
Fundamental 2 60 23,0% 
Ensino médio 52 20,0% 

Total  263 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

4.2 DESCRIÇÃO E VALIDAÇÃO DA AMOSTRA 

4.2.1 Validação do Modelo de mensuração 

 O processo de validação de mensuração teve início com a Análise de 

Componentes Confirmatória [ACC]. Foi verificado a consistência interna, a validade 

convergente e a validade discriminante. Inicialmente verificou-se as cargas fatoriais 

observando a confiabilidade dos indicadores. Os itens abaixo de 0,708 (Hair et al., 

2019) foram excluídos um a um, iniciando-se da menor carga fatorial: DC1 (0,642); 

ET5 (0,699), ET8 (0,020) e ET9 (0,490); JS1(0,674), JS4 (0,583), JS6 (0,547); PE1 

(0,614).  

Em seguida, observou-se a confiabilidade do construto analisando os 

indicadores: Alfa de Cronbach (AC), Correlação de Spearman (ρa) e Confiabilidade 

Composta (CP), os valores apresentaram-se de acordo com os parâmetros de Hair et 

al. (2020). Passou-se em seguida para a validade convergente onde foi analisada a 

Average Variance Extracted (AVE).  
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Conforme aponta Hair et al. (2019), a validade convergente de uma variável se 

a AVE for maior que 0,50. Condições que foram observadas em todos os construtos. 

Observa-se na Tabela 2 que a AVE variou de 0,59 a 0,774. Ficando assim, 

evidenciado a relação positiva dos indicadores em relação aos seus respectivos 

construtos (Ringle et al., 2014). Isto indica que as variáveis explicam a variância dos 

seus respectivos itens (Hair et al., 2019).  

Observa-se ainda na Tabela 2 que a confiabilidade do indicador apresentou 

cargas fatoriais >0,708. A confiabilidade do construto com Alpha de Cronbach >0,70 

e <0,95, ρa com valores que variam entre a Confiabilidade composta e Alfa de 

Conbrach. Os indicadores estão apresentados na Tabela 2 abaixo: 

Tabela 2 - Confiabilidade do construto e validade convergente 

Construtos Indicador Carga Fatorial AC Ρa CC AVE 

Desenvolvimento de 
competências 

empreendedoras 

DC2  0,903 

0,902 0,912  0,932  0,774  
DC3  0,923 

DC4  0,854 

DC5  0,837 

Engajamento no trabalho 

ET2  0,851     

ET3 0,884     

ET4  0,741 0,904 0,923 0,923 0,705 

ET6 0,862     

ET7  0,853     

Satisfação no trabalho 

JS2  0,779     

JS3  0,775     

JS5  0,748 0,830 0,836 0,880 0,596 

JS7 0,722     

JS9 0,831     

Professor empreendedor 

PE2  0,836     

PE3  0,800 0,747 0,747 0,856 0,664 

PE4  0,809     

Vantagem competitiva 

VC1  0,840     

VC2  0,831 0,786 0,794 0,874 0,698 

VC3  0,836     

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
Legenda: AC: Alpha de Cronbach; AVE: Average Variance Extracted; CC: Confiabilidade Composta; 
ρa: Correlação de Spearman.  

  

 Dando continuidade à Análise de Componentes Confirmatória observou-se 

na Validade discriminante os indicadores: Matriz de cargas cruzadas, razão de 

Heterotrait-monotrait e Critério de Fornell e Larcker (1981). Na análise das cargas 
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cruzadas foi verificado se as cargas fatoriais das variáveis latentes, pertinentes a cada 

construto, superou as dos construtos alternativos. Condição que foi atendida conforme 

a Tabela 3 abaixo:  

Tabela 3 - Validade discriminante – critério de cargas cruzadas 

 
Desenvolvimento de 

competências 
empreendedoras 

Engajamento no 
trabalho 

Satisfação 
no trabalho 

Professor 
empreendedor 

Vantagem 
comeptitiva 

DC2  0,903 0,474 0,417 0,518 0,243 

DC3  0,923 0,471 0,390 0,504 0,288 

DC4  0,854 0,382 0,299 0,461 0,326 

DC5  0,837 0,417 0,365 0,398 0,257 

ET2  0,369 0,851 0,698 0,348 0,346 

ET3  0,387 0,884 0,702 0,361 0,330 

ET4  0,292 0,741 0,596 0,303 0,288 

ET6  0,466 0,862 0,617 0,410 0,290 

ET7  0,532 0,853 0,670 0,418 0,304 

JS2  0,304 0,609 0,779 0,270 0,267 

JS3  0,346 0,529 0,775 0,368 0,294 

JS5  0,246 0,551 0,748 0,293 0,215 

JS7  0,380 0,597 0,722 0,317 0,261 

JS9  0,329 0,726 0,831 0,349 0,301 

PE2  0,401 0,377 0,361 0,836 0,251 

PE3  0,422 0,360 0,309 0,800 0,332 

PE4  0,489 0,347 0,354 0,809 0,263 

VC1  0,295 0,272 0,237 0,326 0,840 

VC2  0,213 0,342 0,319 0,265 0,831 

VC3  0,275 0,322 0,332 0,270 0,836 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

 O critério de Fornell e Larcker (1981) observou-se as raízes quadradas da AVE 

dos construtos buscando identificar se os valores de cada construto apresentam-se 

superiores em relação aos demais, na Tabela 4 abaixo pode-se observar que o critério 

de Fornell e Larcker foi atendido: 

Tabela 4 - Critério de Fornell e Lacker 

 DC ET JS PE VC 

Desenvolvimento de competências empreendedoras 0,880     

Engajamento no trabalho 0,497 0,840    

Satisfação no trabalho 0,419 0,781 0,772   

Professor empreendedor 0,538 0,443 0,419 0,815  

Vantagem competitiva 0,315 0,370 0,350 0,347 0,836 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
Legenda: DC: Desenvolvimento de competências empreendedoras; EN: Engajamento no trabalho; SA: 
Satisfação no trabalho; PE: Professor empreendedor; VC: Vantagem competitiva.  
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O Heterotrait-Monotrait (HTMT) mostrou-se em conformidade com o que fora 

apontado por Hair et al. (2019), ou seja, se as correlações entre os construtos 

apresentam valores menores que 0,85 e valores até 0,90 considerados aceitáveis 

para construtos conceitualmente análogos. A Tabela 5 abaixo apresenta os valores 

obtidos na análise do HTMT: 

Tabela 5 - Ccritério HTMT 

Construtos DC ET JS PE VC 

Desenvolvimento de competências empreendedoras      
Engajamento no trabalho 0,541     
Satisfação no trabalho 0,480 0,908    
Professor empreendedor 0,649 0,537 0,526   
Vantagem competitiva 0,372 0,446 0,435 0,448  

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
Legenda: DC: Desenvolvimento de competências empreendedoras; EN: Engajamento no trabalho; SA: 
Satisfação no trabalho; PE: Professor empreendedor; VC: Vantagem competitiva.  
 

Em relação aos construtos satisfação no trabalho e engajamento no trabalho  

verificou-se que na correlação o valor excedeu o limite ideal indicado por Hair et al., 

(2019) (>0,90). No entanto, observado o intervalo de confiança, a partir do cálculo do 

Bootstrapping do HTMT (Ringle et al. 2023), constatou-se que o valor ideal para o 

indicador se encontra dentro do limite inferior da margem de erro, 2,5% (0,831). Sendo 

assim, considerou-se que os construtos apresentam validade discriminante por esse 

indicador.  

4.3 ANÁLISE DO MODELO ESTRUTURAL - ANÁLISE DAS HIPÓTESES 

A análise do modelo estrutural mostrou histogramas unimodais do 

comportamento da amostra, o que permitiu o teste de hipóteses. A avaliação das 

hipóteses propostas considerou a significância das relações entre os construtos. 

Nesse processo, realizou-se o bootstrapping, com 5.000 subamostras, o resultado é 

apresentado na Figura 2 abaixo: 

Figura 1 Figura 2: Modelo teórico - Hipóteses 
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Figura 2 - Modelo teórico - Hipóteses 
 

 
Legenda: SA: Satisfação no trabalho; EN: Engajamento no trabalho; DC: Desenvolvimento de 
competências; PE: Professor empreendedor; VC: vantagem competitiva. R²: Coeficiente de 
determinação; Q²: Relevância preditiva; * p-valor < 0,01. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Não foram constatadas influências das variáveis de controle: sexo, idade, 

estado civil, região brasileira, zona de atuação (urbano/rural), renda mensal, tempo de 

trabalho, formação e nível de formação, nos construtos endógenos (professor 

empreendedor e vantagem competitiva). Seguiu-se com a análise dos resultados dos 

efeitos diretos e indiretos, sem controle. Assim, os resultados demonstraram que as 

hipóteses H3(+) (Γ = 0,148; p-valor = 0,000; f²=0,198) e H4(+) (Γ = 0,348; p-valor = 

0,000; f²=0,137) e foram suportadas, uma vez que apresentaram significância 

estatística com p-valor < 0,05. Já as hipóteses H1(+) (Γ = 0,112; p-valor = 0,141; f² = 

0,014) e H2 (+) (Γ = 0,152 e p-valor = 0,073; f² = 0,007) não foram suportadas (p-valor 

> 0,05).  
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Adicionalmente, foi constatado um efeito indireto significativo de 

desenvolvimento de competências em vantagem competitiva (Γ = 0,145; p-valor = 

0,000).  A Tabela 6 abaixo apresenta os resultados dos efeitos diretos, p-valor e f2, 

sem controle. 

Tabela 6 - Efeitos diretos e indiretos 

Legenda:  *p-valor <0,01; **p-valor <0,10 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Ainda, o tamanho dos efeitos dos construtos exógenos nos construtos 

endógenos, foi avaliado pelo Coeficiente de Cohen (f²) conforme as classificações dos 

itens: pequeno >0,02, médio >0,15 e grande >0,35 (Hair et al., 2020). Os resultados 

mostraram que a hipótese H2(+) (f2=0,007) mesmo apresentando um efeito pequeno 

pode ser aceita a 90% de confiança (p-valor=0,073). A hipótese H3(+) (f² = 0,198), 

apresentou um resultado médio, já a hipótese H4(+) (f² = 0,137) apresentou um efeito 

pequeno, apesar de significativo. A hipótese H1(+) (f² = 0,014), apresentou efeito nulo.  

Em seguida, foram observadas as condições de multicolinearidade entre 

indicadores e construtos pelo Fator de Inflação da Variância (VIF). Conforme os 

critérios de Hair et al. (2019), indicadores com o VIF menores que 3 são ideais, mas 

Hipóteses Efeitos diretos 
Resultados sem controle 

f2 
Γ (efeito) p-valor 

H1(+) Satisfação no trabalho -> 
Professor empreendedor  

0,112 0,141 0,014 

H2(+) Engajamento no trabalho -> 
Professor empreendedor 

0,152 0,073** 0,007 

H3(+) 

Desenvolvimento de 
competências -> Professor 
empreendedor 

0,148 0,000* 0,198 

H4(+) 
Professor empreendedor -> 
Vantagem competitiva 

0,348 0,000* 0,137  

Hipóteses Efeitos indiretos 
Resultados sem controle  

Γ (efeito) p-valor  

 
Satisfação no trabalho -> 
Vantagem competitiva 

0,039 0,167 
 

 
Engajamento no trabalho -> 
Vantagem competitiva 

0,053 0,095 
 

 
Desenvolvimento de 
competências -> Vantagem 
competitiva 

0,145 0,000* 
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aceitáveis com valores menores que 5. Os resultados, apresentados na Tabela 7, 

mostram valores de VIF entre 1,509 e 3,870, evidenciando que não há indícios de 

multicolinearidade.  

Tabela 7 - VIF dos Indicadores 

Construtos Indicadores VIF 

Desenvolvimento de competências 
empreendedoras 

(DC) 

DC2 3,336 

DC3 3,870 

DC4 2,294 

DC5 2,191 

Engajamento no trabalho 
(EN) 

ET2 3,010 

ET3 3,448 

ET4 1,702 

ET6 2,614 

ET7 2.537 

Satisfação no trabalho 
(SA) 

JS2 2,086 

JS3 1,575 

JS5 1,595 

JS7 1,479 

JS9 2,279 

Professor empreendedor 
(PE) 

PE2 1,632 

PE3 1,454 

PE4 1,451 

Vantagem competitiva 
(VC) 

VC1 1,509 

VC2 1,740 

VC3 1,751 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
Legenda: VIF: Fator de Inflação da Variância; Desenvolvimento de competências empreendedoras 
(DC); Engajamento no trabalho (EN); Professor empreendedor (PE); Satisfação no trabalho (SA); 
Vantagem competitiva (VC). 

 

Quanto aos construtos, o VIF apresentou valores entre 1 e 2,491, 

demonstrando a ausência de indícios de multicolinearidade. Os resultados podem ser 

vistos na Tabela 8 abaixo: 

Tabela 8 - VIF dos construtos 

CONSTRUTOS DC EM PE SA VC 

Desenvolvimento de competências 
empreendedoras – DC 

  1,333    

Engajamento no trabalho – EM   2,491    

Professor empreendedor – PE       1,000  
Satisfação no trabalho– SA   2,246    

Vantagem competitiva – VC      

Fonte: Dados da pesquisa. 
Legenda: VIF: Fator de Inflação da Variância; Desenvolvimento de competências empreendedoras 
(DC); Engajamento no trabalho (EN); Professor empreendedor (PE); Satisfação no trabalho (SA); 
Vantagem competitiva (VC). 
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Finalmente, analisou-se a qualidade do ajuste do modelo pelo Coeficiente de 

determinação (R2). Considerando que o R² deve ter indicativo de valores de 0 a 1 e 

que valores <0,25 são considerados fracos, <0,50 considerados moderados e <0,75 

considerados substanciais (Hair et al., 2020). Os valores encontrados mostraram a R2 

entre fraco para o construto vantagem competitiva (R²=0,121) e moderado para o 

construto professor empreendedor (R²=0,340). 

Os construtos endógenos apresentaram relevância preditiva, professor 

empreendedor (Q2=0,313) e vantagem competitiva (Q2=0,118). Conforme Hair et al. 

(2019) valores podem ser de pequena (>0), média (>0,25) e grande (>0,50) 

capacidade de predição. Ficando assim, a relevância preditiva dos construtos 

variando de pequena a média. 

De acordo com Hair et al. (2019) a potência do efeito para predição pode 

apresentar-se pequena (>0,02), média (>0,15) e grande (>0,35). Os construtos 

professor empreendedor (q2=0,464) e vantagem competitiva (q2=0,357) apresentaram 

valores >0,35, condição que demonstra a existência de potência preditiva.  A Figura 2 

acima e Tabela 9 abaixo apresenta os resultados do Coeficiente de determinação (R2), 

Relevância preditiva (Q2) e potência do efeito preditivo (q2): 

Tabela 9 - Coeficiente do construto endógeno do modelo 

Construto endógeno R2 Q2 q2 

Professor empreendedor 0,340 0,313 0,464 

Vantagem competitiva   0,121 0,118 0,357 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
Legenda: R²: Coeficiente de determinação; Q²: Relevância preditiva; q²: Potência do efeito. 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o impacto das variáveis 

latentes satisfação no trabalho, engajamento no trabalho e desenvolvimento de 

competências empreendedoras no professor empreendedor, bem como, o efeito deste 

na vantagem competitiva da escola. Das hipóteses propostas, uma não foi suportada, 

H1(+) apresentou p-valor >0,10 e três foram suportadas H2(+), a 90% de confiança, 

H3(+) e H4(+) com p-valor <0,05.  

Apesar da expectativa teórica, H1(+) não apresentou significância estatística 

nos testes realizados. O p-valor dessa hipótese (p>0,141) foi superior ao nível de 

significância (<0,05) indicando que sua contribuição para a explicação da variável 

dependente é nula. Deve-se considerar que a causa para esse efeito nulo pode estar 

no significado da satisfação no trabalho para o professor empreendedor. Ou seja, essa 

variável não tem a mesma influência que o engajamento no trabalho e o 

desenvolvimento de competências empreendedoras tem na composição desse perfil 

de professor.  

A hipótese H2(+) sugeriu que o engajamento no trabalho tem relação positiva 

no professor empreendedor, com confiança de 90%.  Para Nascimento e Giraffa 

(2021) o engajamento, a iniciativa empreendedora, estimula as metodologias 

educacionais voltadas para o empreendedorismo. Com essa motivação, os 

professores empreendedores demonstram coragem e perseverança na criação de 

currículos inovadores (Ho et al., 2021b).  

No contexto brasileiro, essa relação foi observada por Ramos et al. (2024) ao 

verificarem que professores universitários com comportamento intraempreendedor 

são profissionais engajados no trabalho. Assim, as construções de engajamento, 
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dentro do contexto de uma mentalidade empreendedora, facilitam o desenvolvimento 

cognitivo, servem como os principais catalisadores das respostas que dão origem às 

estruturas pedagógicas empreendedoras e estimulam a inovação humana 

(Nascimento & Giraffa, 2021). 

A hipótese H3(+) sugeriu que o desenvolvimento de competências 

empreendedoras impacta positivamente o professor empreendedor. O 

empreendedorismo agregado a prática de ensino impulsiona o processo de 

aprendizagem resultando na formação de sujeitos capazes de intervir em diferentes 

situações-problema com independência e autonomia (Joensuu-Salo et al., 2021). O 

desenvolvimento de competências empreendedoras é um estímulo a promoção de 

uma aprendizagem útil para a vida (Miço & Cungu, 2023). Soma-se a essa condição 

a influência positiva no desempenho profissional (Amorim et al., 2017) e a melhora 

dos resultados educacionais (Crisci et al. 2019; Ortan et al. 2021; Wula et al. 2020).  

H3(+) foi suportada, sugeriu que desenvolvimento de competências 

empreendedoras impacta positivamente no professor empreendedor. Miço & Cungu 

(2023), analisando a implantação dessas competências no sistema público albanês 

de ensino, observaram que é uma necessidade a aquisição dessa habilidade em todos 

os níveis de formação docente. No contexto da educação básica pública brasileira, a 

evidência dessa relação positiva corrobora na compreensão não só da dinâmica de 

funcionamento da educação básica, mas também, para a gestão escolar planejar a 

educação continuada dos professores.  

H4(+) sugeriu que professor empreendedor impacta positivamente na 

vantagem competitiva. A proposição encontra respaldo na literatura. Ho et al. (2020a) 

apontam que o professor empreendedor eleva o interesse pela escola ao criar 

ambientes atraentes com reflexos na melhora da competividade. Em contrapartida, as 
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instituições devem estar adequadamente equipadas para reter, cultivar, organizar e 

explorar as competências de seu pessoal para manter uma posição de liderança e 

preservar uma vantagem competitiva (Zhu et al., 2023). 

Sabe-se que a vantagem competitiva no serviço público se relaciona com a 

qualidade do serviço prestado (Mattews & Shulman, 2005; Correia et al., 2020; 

Harnanick & Santoso, 2020; Silva, 2023). A confirmação constatada é um indicativo 

de que essa condição deve receber atenção por parte dos gestores. Nesse aspecto, 

estratégias para o desenvolvimento da qualidade do serviço prestado precisam estar 

presentes no processo de educação continuada dos professores.  

Além dos efeitos diretos, observaram-se ainda os efeitos indiretos. Apesar de 

não ser alvo da pesquisa, constatou-se que a relação entre satisfação no trabalho e 

engajamento no trabalho e vantagem competitiva, quando mediado pelo professor o 

empreendedor não apresentaram resultados significativos (p-valor=0,167 e p-

valor=0,095 respectivamente. Já o desenvolvimento de competências 

empreendedoras apresentou resultado significativo na vantagem competitiva, quando 

mediada pelo professor empreendedor (p-valor=0,00; <0,05).  

  Os efeitos indiretos mostraram que o professor empreendedor é um perfil de 

docente que sinaliza m alerta para gestores educacionais. González-Salamanca et al. 

(2020) falam que novas competências estão sendo requeridas no contexto escolar. 

Essas novas competências que estão se estabelecendo requerem atenção ao 

desenvolvimento profissional do professor (Kim et al., 2019).  
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6 CONCLUSÃO 

Na presente pesquisa, foram propostas duas questões norteadoras: Qual o 

impacto da satisfação no trabalho, engajamento no trabalho e desenvolvimento de 

competências empreendedoras no professor empreendedor? Esse comportamento 

impacta na vantagem competitiva? Considerando o primeiro questionamento, os 

resultados obtidos na pesquisa sugerem que a variável desenvolvimento de 

competências empreendedoras e engajamento no trabalho apresentam-se como um 

antecedente positivo do professor empreendedor. Ficando satisfação no trabalho não 

sustentada. Com relação ao segundo questionamento, a variável professor 

empreendedor impactou positivamente a vantagem competitiva? Verifica-se aqui o 

que fora apontado por Harnanik e Santoso (2020), ser o empreendedorismo docente 

fonte de capital de vantagem competitiva.  

 O professor empreendedor mostra-se uma variável importante para a 

qualidade da educação (vantagem competitiva). A identificação desse perfil traz uma 

contribuição prática ao indicar temáticas que perpassam o empreendedorismo como: 

inovação, assunção de riscos, proatividade, para atualização dos currículos das 

formações e educação continuada dos professores da educação básica pública. 

Ainda, o efeito positivo do professor empreendedor na vantagem competitiva 

incrementa a discussão teórica sobre a melhoria da qualidade na educação pública.  

Aspectos como eficiência e melhoria de resultados, presentes na vantagem 

competitiva, analisados no contexto da gestão escolar podem gerar novas diretrizes 

estratégicas e otimizar recursos, proporcionando benefícios diretos a população 

atendida. Pesquisas nesse sentido ainda são poucas no Brasil, alguns estudos foram 
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publicados por Amorim et al. (2017), Amorim et al., (2018), sendo desconhecida 

publicações posteriores com foco na educação básica pública brasileira.   

A pesquisa possui limitações como a maioria dos respondentes oriunda de uma 

única região (Sudeste). Compreende-se que a extensão territorial brasileira, o grande 

número de municípios, a diversidade cultural e as desigualdades sociais são fatores 

de influência importantes no comportamento social (Vicentini et al., 2021). Para 

pesquisas futuras no contexto brasileiro, recomenda-se estratégias que considerem 

as particularidades regionais, socioeconômicas e educacional do país, ampliando a 

representatividade dos achados. 

Ainda, alguns mediadores e moderadores podem ser explorados como, por 

exemplo, o papel da infraestrutura escolar, do apoio da gestão escolar ou da cultura 

organizacional no fortalecimento do comportamento empreendedor do professor. As 

relações entre empreendedorismo docente e desempenho dos alunos pode ser mais 

bem explorada, levando em consideração estratégias para diminuição da evasão 

escolar principalmente no ensino médio, período que antecede a entrada ao ensino 

superior.  
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APÊNDICE A – Quadro de construtos 

Construtos Indicadores Adaptação Fonte 

Satisfação 
no 

trabalho 

SA1 - I receive recognition for a 
job well done. 

JS1 – Recebo 
reconhecimento por um 
trabalho bem-feito. 

Macdonald  
& 

MacIntyre 
(1997) 

SA2 – I feel close to the people 
at work. 

JS2 – Sinto-me próximo das 
pessoas no trabalho. 

SA3 - I feel good about working 
at this company. 

JS3 – Me sinto bem 
trabalhando nesta escola. 

SA4 - I feel secure about my 
iob. 

JS4 – Sinto-me seguro em 
relação ao meu trabalho. 

SA5 - I believe my 
management is concerned 
about me. 

JS5 – Acredito que o meu 
gestor está preocupado 
comigo. 

SA6 - On the whole, I believe 
work is good for my physical 
health. 

JS6 - No geral, acredito que o 
trabalho faz bem à minha 
saúde física. 

SA7 - My wages are good. JS7 - Meu salário é bom. 

SA8 - All my talents and skills 
are used at work. 

JS8 - Todos os meus talentos 
e habilidades são usados no 
trabalho. 

SA9 - I get along with my 
supervisors. 

JS9 - Eu me dou bem com 
meus superiores. 

Engajamento no 
trabalho 

EN1 - Em meu trabalho, sinto-me repleto (cheio) de energia. 

Schaufeli 
et al. 

(2006) 
 

EN2 - No trabalho, sinto-me com força e vigor (vitalidade). 

EN3 - Estou entusiasmado com meu trabalho. 

EN4 - Meu trabalho me inspira. 

EN5 - Quando me levanto pela manhã, tenho vontade de ir 
trabalhar. 

EN6 - Sinto-me feliz quando trabalho intensamente. 

EN7 - Estou orgulhoso com o trabalho que realizo. 

EN8 - Sinto-me envolvido com o trabalho que faço. 

EN9 - Deixo-me levar” pelo meu trabalho. 

Professor 
empreendedor 

PE1 - I dare to try new ways of 
acting, even though I am not 
certain of their success. 

PE1 - Atrevo-me a 
experimentar novas formas 
de trabalho, mesmo não 
tendo certeza do seu sucesso 

Joensuu-
Salo  
et al.  

(2020) 

PE2 - It is easy for me to 
produce new ideas. 

PE2 – É fácil para mim gerar 
novas ideias. 

PE3 - I usually find more 
alternative solutions to 
problems than others do. 

PE3 - Geralmente encontro 
mais soluções alternativas 
para os problemas do que 
outras pessoas. 

PE4 - I am able to question 
customary ways of acting. 

PE4 – Sou capaz de 
questionar as formas 
tradicionais de agir. 

Desenvolvimento 

de competências 

empreendedoras 

DC1 - I encourage students to 
make decisions in uncertain 
situations. 

DC1 - Encorajo os alunos a 
tomarem decisões em 
situações incertas. 

Joensuu-
Salo  
et al.  
(2020 

DC2 - I encourage students to 
try new ways to do things. 

DC2 - Encorajo os alunos a 
experimentarem novas 
formas de fazer as coisas. 
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DC3 - I encourage students to 
generate alternative ideas of 
how to do things. 

DC3 - Encorajo os alunos a 
gerarem ideias alternativas 
sobre como fazer as coisas. 

DC4 - I encourage students to 
anticipate future possibilities. 

DC4 - Encorajo os alunos a 
anteciparem futuras 
possibilidades. 

DC5 - I encourage students to 
take responsibility for their own 
activities. 

DC5 – Encorajo os alunos a 
assumirem 
responsabilidades por suas 
atividades. 

DC6 - I encourage students to 
take self-guided lessons in their 
actions 

DC6 - Encorajo os alunos a 
serem autônomos e 
independentes nos seus 
estudos. 

Vantagem 
competitiva 

VC1 - The bank I work for cares 
more about customers than 
other banks 

VC1- A escola onde trabalho 
se preocupa mais com os 
alunos do que outras escolas. 

Mazzarolo 
& 

Mainardes 
(2021) 

VC2 - The bank I work for 
delivers better service than 
other Banks. 

VC2 - A escola onde trabalho 
oferece um serviço melhor do 
que outras escolas. 

VC3 - Employees at the bank I 
work for are better trained in 
customer relations than at other 
banks. 

VC3 - Os professores da 
escola onde trabalho são 
mais bem capacitados para 
se relacionar com os alunos 
do que em outras escolas. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 
PESQUISA ACADÊMICA – GESTÃO ESCOLAR 

 

Prezado(a) professor(a), 

Você está sendo convidado a participar desta pesquisa sobre Antecedentes e consequentes 
do professor em escolas básicas de ensino público, que é parte do meu Mestrado Profissional 
em Ciências Contábeis e Administração, na FUCAPE Business School, Vitória - ES. 
 
A participação nesta pesquisa é voluntária, não havendo quaisquer incentivos, com a 

finalidade exclusiva de colaborar com o sucesso da pesquisa.  

Também não há despesas para o participante. A sua participação nesta pesquisa é somente 

na etapa de coleta de dados por meio desse questionário, não havendo necessidade de se 

identificar. 

As respostas devem ser com base na sua percepção, não havendo respostas certas ou 

erradas. Os dados coletados serão tratados de forma sigilosa, totalmente anônima e servirão 

exclusivamente para fins acadêmicos.  

O participante também pode desistir a qualquer momento de participar da pesquisa, sem 

qualquer prejuízo. 

O tempo estimado de resposta é de até 20 minutos. 

Agradeço a sua colaboração!  

Wellington Moreira Araújo – Mestrando Contabilidade e Administração “Gestão escolar”. 

E-mail: wa842849@gmail.com  

 

Orientadora: Profª Drª Lara Sepulcri 

E-mail: larasepulcri@fucape.br 

 

Termo de consentimento 
 

Declaro ser maior de 18 anos e concordo em participar da pesquisa. Declaro ainda que fui 
informado(a) que minha participação é voluntária e que todos os dados coletados são 
confidenciais.  
    Sim 
    Não 
 

Você é professor do ensino básico público e atualmente atua em sala de aula? 
    Sim 
    Não 

 
Orientação para respostas: 
 

Cada afirmativa ou pergunta abaixo apresenta-se acompanhada de uma escala de cinco 
pontos para resposta (Escala Likert). Essa ferramenta permite medir atitudes, opiniões e 
sentimentos de pessoas em relação a um determinado tema. Marque uma das 5 opções que 
melhor representar a sua resposta. As opções vão desde “concordo totalmente” a “discordo 
totalmente”. 
 

mailto:wa842849@gmail.com
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SATISFAÇÃO NO TRABALHO 
 
1. Recebo reconhecimento por um trabalho bem-feito. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
2. Sinto-me próximo das pessoas no trabalho. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 
3. Me sinto bem trabalhando nesta escola. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
4. Sinto-me seguro em relação ao meu trabalho. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
5. Acredito que o meu gestor está preocupado comigo. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
6. No geral, acredito que o trabalho faz bem à minha saúde física. 
 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
7. Meu salário é bom. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 

8. Todos os meus talentos e habilidades são usados no trabalho. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
9. Eu me dou bem com meus superiores. 
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    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 

ENGAJAMENTO NO TRABALHO 
 
10.  Em meu trabalho, sinto-me repleto (cheio) de energia. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
11.  No trabalho, sinto-me com força e vigor (vitalidade). 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
12. Estou entusiasmado com meu trabalho. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
13. Meu trabalho me inspira. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
14.  Quando me levanto pela manhã, tenho vontade de ir trabalhar. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
15. Sinto-me feliz quando trabalho intensamente. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
16.  Estou orgulhoso com o trabalho que realizo. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 

17.  Sinto-me envolvido com o trabalho que faço. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
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    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
18.  “Deixo-me levar” pelo meu trabalho. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 

PROFESSOR EMPREENDEDOR 
 
19.  Atrevo-me a experimentar novas formas de trabalho, mesmo não tendo certeza do seu sucesso. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
20.  É fácil para mim gerar novas ideias. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 

21.  Geralmente encontro mais soluções alternativas para os problemas do que outras pessoas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
22.  Sou capaz de questionar as formas tradicionais de agir. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS 

 
23.  Encorajo os alunos a tomarem decisões em situações incertas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
24.  Encorajo os alunos a experimentarem novas formas de fazer as coisas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
25. Encorajo os alunos a gerarem ideias alternativas sobre como fazer as coisas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
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    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 

26.  Encorajo os alunos a anteciparem futuras possibilidades. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
28. Encorajo os alunos a assumirem as responsabilidades por suas atividades. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 
29. Encorajo os alunos a serem autônomos e independentes nos seus estudos. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 
 

VANTAGEM COMPETITIVA 
 
30. A escola onde trabalho se preocupa mais com os alunos do que outras escolas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 
31. A escola onde trabalho oferece um serviço melhor do que outras escolas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 

32. Os professores da escola onde trabalho são mais bem capacitados para se relacionar com os 
alunos do que em outras escolas. 
    Concordo totalmente 
    Concordo 
    Nem concordo, nem discordo 
    Discordo 
    Discordo totalmente 

 
PARA CONCLUIR .... 

  
33. Sexo. 
    Feminino 
    Masculino 
    Prefiro não declarar 
 

34. Idade. 
    18 a 25 anos 
    25 a 35 anos 
    35 a 45 anos 
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    Mais de 45  
 
35.  Estado civil. 
    Casado 
    Solteiro 
    União estável. 
    Divorciado. 
    Viúvo(a). 
 
36.  Onde você atua? 
    Área urbana 
    Área rural 
    Área urbana e rural 
 
37.  Você é de qual região brasileira? 
    Sul 
    Sudeste 
    Norte  
    Nordeste 
    Centro-Oeste 
 

38. Qual sua renda média mensal? 
    R$ 2.000 a R$ 3.000 
    R$ 3.000 a R$ 5.000 
    R$ 5.000 a R$ 7.000 
    R$ 7.000 a R$ 10.000 
    Mais de R$ 10.000 
 
39. Qual seu vínculo empregatício? 
    Designação temporária 
    Concursado (efetivo) 
    Outros 
 
40. Seu deslocamento de casa até o local de trabalho leva .... 
    1 hora 
    2 horas 
    Menos de 1 hora 
    Mais de 1 hora 
 
41. Tempo de trabalho como professor? 
    menos de 5 anos  
    5 a 10 anos  
    10 a 15 anos  
    15 a 20 anos 
    mais de 20 anos 
 
42.  Qual sua formação? 
    Magistério 
    Pedagogia 
    Professor de área 
 
43.  Qual seu nível de formação? 
    Graduação 
    Especialização 
    Mestrado 
    Doutorado 
    Pós-Doutorado 

 


